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Orientações para os Párocos, Catequistas, Equipe de Liturgia e de Canto: 

 

A celebração da Confirmação deve ser cuidadosamente preparada. Isso implica principalmente a 

escolha dos cantos, das leituras, das preces e a orientação dos padrinhos e madrinhas quanto ao 

modo como devem participar do rito sacramental (cf. DCAS, 6.9).  

A partir daquilo que é a prática da Arquidiocese de Sorocaba e a fim de dar orientações mais 

detalhadas sobre a preparação da celebração do Sacramento da Confirmação é oportuno que os 

párocos, catequistas e equipes de liturgia e canto se empenhem em seguir a presente instrução. 

Além dessas Orientações, devem consultar o Diretório de Catequese da Arquidiocese de Sorocaba 

(DCAS, 6), o livro Cantai ao Senhor um Canto Novo para a escolha adequada dos cantos e o 

Cerimonial da Celebração Eucarística com o Rito da Confirmação que acompanha esta Instrução. 

 

1. Quando celebrar a Confirmação 

“O Sacramento da Crisma é sacramento pascal. Seja o quanto possível celebrado no Período Pascal; 

caso contrário, observem-se as normas do tempo litúrgico mais adequado” (DCAS, 6.5).  

 

2. Como escolher a cor dos paramentos e as orações 

Quando a Confirmação for celebrada: 

a. em Solenidades, Domingos do Advento, da Quaresma, da Páscoa, Oitava da Páscoa, utiliza-

se a cor da respectiva missa, assim como os respectivos textos (Antífonas, Oração da Coleta, 

Prefácio, Oração sobre as oferendas e Oração depois da comunhão); 

b. nos demais dias, pode-se escolher paramentos vermelhos ou brancos. 

 

3. Escolha das Leituras e dos leitores 

Normalmente sejam as leituras previstas pelo Diretório Litúrgico para o dia escolhido para a 

celebração da Confirmação. Nos dias em que for permitido (letra b.) pode-se optar pelas leituras já 

indicadas no “Cerimonial da Celebração Eucarística com o Rito da Confirmação”.  

Não é conveniente que os leitores sejam escolhidos entre os crismandos. No dia de sua 

confirmação, é preferível que eles participem ouvindo as leituras. 

 

4. Procissão de Entrada 

Os crismandos não devem ser integrados na procissão de entrada, mas já devem estar posicionados 

em seus lugares (DCAS, 6.11).  

Se se deseja que haja uma entrada dos crismandos, esta não seja a da procissão da missa, mas seja 

realizada antes dela, com ao menos 15 minutos de antecedência. Dessa maneira, a assembleia 

poderá ser ajudada a se predispor à oração e ao silêncio sagrado, evitando-se a agitação e a 

dispersão.  

 

5. Unção do Crisma 

Os crismandos sejam orientados a participar ativa e conscientemente do diálogo que se realiza 

durante a unção com o óleo do Crisma. Com alguma frequência, os crismandos não sabem o que 

responder ou respondem de maneira errada. Por exemplo: “Amém e contigo também”. Esse erro 
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mostra que eles não são preparados ao diálogo, mas a repetir mecanicamente uma fórmula que, 

além disso, está errada! São duas respostas distintas a duas interpelações:  

1. (Nome), recebe por este sinal o Espírito Santo, Dom de Deus! 

Resposta do crismando: Amém! 

 

2. A paz esteja contigo! 

Resposta do crismando: E contigo também! 

A cada uma das interpelações há uma resposta específica, e elas não devem ser misturadas, trocadas 

ou confundidas. Os catequistas e o pároco devem se empenhar para que haja um verdadeiro diálogo 

entre crismando e o bispo! 

Com o mesmo objetivo de favorecer esse diálogo, durante a unção, os cânticos devem ser 

executados suavemente em honra do Espírito Santo, como música de fundo. Nesse momento, não 

devem ser usados instrumentos em volume alto nem os de percussão (DCAS, 6.12).  

 

6. Depois da unção 

Normalmente não é necessário apresentar água, sabão e limão para lavar as mãos do bispo: basta 

uma toalha limpa e absorvente. 

 

7. Apresentação das oferendas 

Alguns crismados podem ser associados aos que apresentam as oferendas (cf. Pontifical Romano). 

 

8. Comunhão 

Para não distrair os crismados e os fiéis não seja permitido que sejam tiradas fotografias e sejam 

feitas filmagens durante a comunhão, a não ser os fotógrafos encarregados.  

A comunhão pode ser feita sob as suas espécies (DCAS, 6.11). Nesse caso, os crismados (e, se for 

oportuno, os seus padrinhos, pais, cônjuges e catequistas) sejam orientados para receber a 

comunhão na boca e não na mão. 

 

9. Fotografias e filmagens 

É justo que seja guardada uma boa lembrança da celebração que marca a consumação da graça 

batismal. A melhor recordação, porém, não são as fotografias e sim uma celebração ativa, piedosa e 

consciente. Por isso, ninguém deve tirar fotografias ou fazer filmagens durante a celebração, a não 

ser fotógrafos e filmadores previamente credenciados (não é necessário que seja um serviço pago) e 

orientados a fim de que prestem esse serviço de maneira a não distrair os crismandos e a assembleia 

litúrgica (DCAS, 6.13).  

Depois de concluída a celebração o Arcebispo, na medida do possível, estará a disposição para tirar 

fotografias com os crismados e seus padrinhos. Para que isso seja feito com ordem e relativa 

rapidez (principalmente quando são muitos), os catequistas devem ajudar a orientar para que, um a 

um, os crismados se aproximem do Arcebispo.  
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10. Lembranças 

As lembranças sejam preparadas com boa antecedência e levadas à Cúria para a assinatura do 

Arcebispo. Essa boa antecedência é necessária para os que desejam que o Arcebispo assine 

pessoalmente cada uma delas.  

Não sejam distribuídas como se fosse uma formatura. Sejam distribuídas ao final da celebração sem 

solenidade alguma, de maneira discreta e ordeira. É preferível que seja entregue despois da 

fotografia com o Arcebispo. 

 

11. Espórtula 

A espórtula é expressão de gratidão ao Senhor pelo sacramento recebido e é uma colaboração para a 

formação dos futuros presbíteros (cf. DCAS, 6.8). Os crismandos sejam orientados e motivados a 

fazer essa oferta não como uma taxa imposta, mas como realização de um primeiro gesto da 

maturidade cristã que se responsabiliza pela formação dos futuros presbíteros. 

 

Boa preparação, 

 

Sorocaba, outubro de 2018. 

 

 

Dom Julio Endi Akamine SAC 

Arcebispo de Sorocaba 
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Cerimonial da Celebração Eucarística com o Rito 

da Confirmação 

 
Se esta celebração for em Solenidades, Domingos do Advento, Quaresma ou Páscoa, 

ou na Oitava da Páscoa, utiliza-se a cor da respectiva missa, assim como os 

respectivos textos (Antífonas, Oração do Dia, Prefácio, Oração sobre as oferendas e 

Oração depois da comunhão – cf. apêndice 1). Nos demais dias, pode-se escolher 

paramentos vermelhos ou brancos e utilizar os textos que vem ao final deste. 
 

 

PRIMEIRA PARTE: RITOS INICIAIS 

 

Os ritos iniciais da Missa se desenvolvem como de costume, sendo que poderá ser 

preparada a entrada dos crismandos, com seus respectivos padrinhos (madrinhas) 

antes do horário programado para o início da celebração, portanto, antes da 

procissão de entrada. 

 

 

SEGUNDA PARTE: LITURGIA DA PALAVRA 
 

Realiza-se a Liturgia da Palavra conforme as rubricas.  

Sendo que se esta celebração for em Solenidades, Domingos do Advento, Quaresma 

ou Páscoa, ou na Oitava da Páscoa, leem-se as leituras do dia.  

Nos demais dias, incluindo os domingos do Tempo de Natal e do Tempo Comum, 

pode-se escolher as leituras a seguir indicadas, as quais são extraídas do “Ritual da 

Confirmação” (cf apêndice 2). 

 

Primeira Leitura: Is 61,1-3a.6a.8b-9 
 

Salmo: Sl 103,1ab e 24. 27-28.30-31.33-34 
 

Segunda Leitura: Gl 5,16-17.22-23a.24-25 
 

Aclamação ao Evangelho: Jo 14,16  
 

Evangelho: Jo 14,23-26 

Caso as rubricas permitam e as leituras tenham sido estas do “Ritual da 

Confirmação”, é necessário comunicar ao Arcebispo com antecedência. 



 

7 

TERCEIRA PARTE: RITO DA CONFIRMAÇÃO 
 

Terminada a Proclamação do Evangelho, todos se sentam, e tem início o Rito da 

Confirmação. O bispo senta-se, com mitra, na cátedra ou na cadeira para ele 

preparada (cf. Cerimonial dos Bispos, 461).  

 

1 – CHAMADA E APRESENTAÇÃO DOS CRISMANDOS 

 

Estando todos sentados, o diácono (ou o pároco) faz a chamada dos crismandos: 

 

Diácono (ou pároco): Queiram se levantar aqueles que receberão o 

Sacramento da Confirmação. 
 

Crismandos: Presente. 
 

Pároco: Reverendíssimo Pai, em nome da Paróquia 

_______________________________________________, desta cidade de 

_________________________, peço que sejam acolhidos para receberem 

o Sacramento da Confirmação estes _______ adolescentes (e adultos). 
 

Arcebispo: Podes dizer-me se eles estão preparados para a recepção deste 

Sacramento. 
 

Pároco: Após a instrução realizada por ____ catequistas, tendo como base 

o Diretório para a Catequese de nossa Arquidiocese, afirmo que eles estão 

preparados para receberem o Espírito Santo, o Dom de Deus, e assim 

possam se tornar “de modo mais perfeito imagens do Cristo e membros de 

sua Igreja”. 
 

Todos: Graças a Deus! 
 

2 – HOMILIA 

 

3 – RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS DO BATISMO 

 

Terminada a homilia, os crismandos ficam de pé, enquanto o Arcebispo, de mitra e 

com o báculo, se senta.  

Como numa oportunidade anterior, diante do pároco, os crismandos já professaram 

a fé, com velas acesas, neste momento eles renovam as promessas sem o uso de 

velas. 
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Arcebispo: Para viver na liberdade de filhos de Deus,  

renunciais ao pecado? 
 

Crismandos: Renuncio.  
 

Arcebispo: Para viver como irmãos e irmãs,  

renunciais a tudo o que vos possa desunir,  

para que o pecado não domine sobre vós? 
 

Crismandos: Renuncio.  
 

Arcebispo: Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao demônio,  

autor e princípio do pecado? 
 

Crismandos: Renuncio.  
 

Arcebispo: Credes em Deus Pai todo-poderoso,  

criador do céu e da terra? 
 

Crismandos: Creio.  
 

Arcebispo: Credes em Jesus Cristo,  

seu único Filho, nosso Senhor,  

que nasceu da Virgem Maria,  

padeceu e foi sepultado,  

ressuscitou dos mortos e subiu ao céu? 
 

Crismandos: Creio. 
 

Arcebispo: Credes no Espírito Santo, Senhor e fonte da vida, 

que hoje, pelo Sacramento da Confirmação, 

vos é dado de modo especial, 

como aos apóstolos no dia de Pentecostes? 
 

Crismandos: Creio. 
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Arcebispo: Credes na Santa Igreja católica, 

na comunhão dos santos, 

na remissão dos pecados, 

na ressurreição dos mortos e na vida eterna? 
 

Crismandos: Creio. 
 

Arcebispo: Esta é a nossa fé, 

que da Igreja recebemos e sinceramente professamos, 

razão de nossa alegria em Cristo nosso Senhor 
 

Todos: Amém. 
 

Arcebispo entrega o báculo, depõe a mitra e fica de pé. 

 

3 – IMPOSIÇÃO DAS MÃOS 

 

O Arcebispo, com o(s) presbítero(s) concelebrante(s) ao seu lado, de pé, com as 

mãos unidas, diz: 

 

Dom Julio: Roguemos, irmãos e irmãs, a Deus Pai todo-poderoso, 

que derrame o Espírito Santo sobre estes seus filhos 

e filhas adotivos, 

já renascidos no Batismo para a vida eterna, 

a fim de confirmá-los pela riqueza de seus dons 

e configurá-los pela sua unção 

ao Cristo, Filho de Deus. 
 

Após um momento de oração silenciosa, o Arcebispo, com o(s) presbítero(s) 

concelebrante(s), impõe(m) as mãos sobre todos os crismandos, mas só ele diz: 
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Dom Julio: Deus todo-poderoso, 

Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 

que, pela água e pelo Espírito Santo, 

fizestes renascer a estes vossos servos e servas, 

libertando-os do pecado, 

enviai-lhes o Espírito Santo Paráclito; 

dai-lhes, Senhor, o espírito de sabedoria e inteligência, 

o espírito de conselho e fortaleza, 

o espírito de ciência e piedade 

e enchei-vos de espírito do vosso temor. 

Por Cristo, nosso Senhor. 
 

Todos: Amém. 
 

4 – UNÇÃO DO CRISMA 

 

O Arcebispo recebe a mitra e o báculo. 

O Diácono apesenta ao Arcebispo o Santo Crisma.  

O Arcebispo recebe o báculo e se dirige aos crismandos. 

Os crismandos, em fila e identificados com crachás, se aproximam do Arcebispo, 

para serem ungidos. 

Ao lado do crismando, com a mão direita sobre o ombro deste, permanece o 

padrinho (a madrinha). 

 

Dom Julio: (nome) RECEBE, POR ESTE SINAL,  

O ESPÍRITO SANTO, O DOM DE DEUS. 
 

Crismado: Amém. 
 

Dom Julio: A paz esteja contigo. 
 

Crismado: E contigo também. 
 

Podem ser entoados cantos apropriados durante a unção. Terminado este rito, o 

Arcebispo (e os presbíteros concelebrantes) seca(m) as mãos. 

O Arcebispo entrega o báculo e depõe a mitra. 
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5 – ORAÇÃO DOS FIÉIS 

 

Assim como na escolha das leituras, se esta celebração for em Solenidades, 

Domingos do Advento, Quaresma ou Páscoa, ou na Oitava da Páscoa, devem ser 

preparadas preces de acordo com a Liturgia do Dia, sendo acrescidas as duas 

preces abaixo: 

 

Leitor: Pelos que receberam o Dom do Espírito Santo 

no sacramento da Confirmação, 

para que, vivendo a fé e praticando a caridade, 

deem por sua vida testemunho do Cristo, 

roguemos aos Senhor... 
 

Leitor: Por seus pais e padrinhos, 

para que, tendo-se responsabilizado por sua fé, 

continuamente os estimulem, 

pela palavra e exemplo, 

a seguir os passos de Cristo, 

roguemos aos Senhor... 

 

Caso esta celebração for nos demais dias, incluindo os domingos do Tempo de natal 

e do Tempo Comum, utiliza-se o texto seguinte: 

 

Arcebispo: Meus irmãos e minhas irmãs,  

roguemos a Deus Pai todo-poderoso: 

que seja unânime a nossa oração,  

como há uma só fé, esperança e caridade  

que procedem de seu Espírito Santo. 
 

Leitor: Pelos que receberam o Dom do Espírito Santo 

no sacramento da Confirmação, 

para que, vivendo a fé e praticando a caridade, 

deem por sua vida testemunho do Cristo, 

roguemos aos Senhor... 
 

Todos: Senhor, escutai a nossa prece. 



 

12 

Leitor: Por seus pais e padrinhos, 

para que, tendo-se responsabilizado por sua fé, 

continuamente os estimulem, 

pela palavra e exemplo, 

a seguir os passos de Cristo, 

roguemos aos Senhor... 
 

Leitor: Pela santa Igreja de Deus, 

com o papa ...,  

nosso Arcebispo Arcebispo e todos os bispos, 

para que, reunida pelo Espírito Santo 

na unidade da fé e da caridade, 

se estenda e cresça até a vinda do Cristo, 

roguemos aos Senhor... 
 

Leitor: Pelo mundo inteiro, 

para que todos que têm o mesmo Criador e Pai, 

se reconheçam como irmãos e irmãs, 

sem discriminação de raça ou nação, 

e procurem de coração sincero o Reino de Deus, 

que é paz e alegria no Espírito Santo, 

roguemos aos Senhor... 
 

Arcebispo: Ó Deus, que destes o Espírito Santo a vossos apóstolos 

e quisestes que eles e seus sucessores 

o transmitissem aos outros fiéis, 

ouvi com bondade a nossa oração  

e derramai nos corações de vossos filhos e filhas 

os dons que distribuístes outrora 

no início da pregação apostólica. 

Por Cristo, nosso Senhor. 
 

Todos: Amém. 
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QUARTA PARTE: LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

A Missa prossegue com a apresentação das oferendas, sendo conveniente que alguns 

crismados apresentem os dons do pão e do vinho. 

Se for utilizada a Oração Eucarística I (Cânon Romano), diz-se o Recebei, ó Pai 

próprio. 

 

Recebei, ó Pai, com bondade, 

a oferenda dos vossos servos 

e de toda a vossa família. 

Nós a oferecemos também por aqueles  

que, renascidos pelo Batismo, 

em vosso amor confirmastes 

pelo Dom do Espírito Santo. 

Nós vos pedimos, Senhor, acolhei benigno a nossa oferta 

e dignai-vos guardar neles a vossa graça. 

(Por Cristo, Senhor nosso. Amém). 

 

Se não for utilizado o Cânon Romano, deve ser utilizada a Oração Eucarística II ou 

III. 
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QUINTA PARTE: RITOS CONCLUSIVOS 
 

Arcebispo, com a mitra, diz:  

 

Arcebispo: O Senhor esteja convosco. 
 

Todos: Ele está no meio de nós. 
 

Diácono: Inclinai-vos para receber a bênção. 
 

Arcebispo (de mãos estendidas): Abençoe-vos Deus, Pai todo-poderoso, 

que vos fez renascer da água e do Espírito Santo 

e vos tornou seus filhos e filhas adotivos, 

e vos conserve dignos do seu amor de Pai. 
 

Todos: Amém. 
 

Arcebispo: Abençoe-vos seu Filho Unigênito, 

que prometeu que o Espírito da verdade permaneceria na Igreja, 

e vos confirme com sua força na profissão da verdadeira fé. 
 

Todos: Amém. 
 

Arcebispo: Abençoe-vos o Espírito Santo, 

que acendeu o fogo do amor nos corações dos discípulos, 

e vos conduza, unidos num só coração e sem tropeço, 

à alegria do reino de Deus. 
 

Todos: Amém. 
 

Arcebispo recebe o báculo e prossegue: 
 

Arcebispo: Abençoe-vos Deus todo-poderoso,  

Pai  e Filho  e Espírito  Santo. 
 

Todos: Amém! 
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DESPEDIDA 

 

O Diácono despede o povo, como de costume. 
 

CANTO DE ENVIO 
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APÊNDICE 1: Orações próprias para a Missa Ritual 
 

 

Estes textos não podem ser utilizados em Solenidades, Domingos do Advento, 

Quaresma ou Páscoa, ou Oitava da Páscoa. 

 

Antífona da entrada       Cf. Ez 36,25-26 

Derramarei sobre vós uma água pura, diz o Senhor: 

dar-vos-ei um coração novo, 

e porei um espírito novo no meio de vós. 
 

Oração do dia 

Ó Deus de poder e misericórdia, 

fazei que o Espírito Santo, 

vindo habitar em nossos corações, 

nos torne um templo de sua glória. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
 

Sobre as oferendas 

Concedei, ó Deus, 

que mais perfeitamente configurados ao vosso Filho, 

sejamos sempre mais suas testemunhas, 

participando do memorial da redenção, 

pela qual ele nos mereceu o vosso Espírito. 

Por Cristo, nosso Senhor. 
 

Prefácio 

Na verdade é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação 

dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai santo, 

Deus eterno e todo-poderoso, 

por Cristo, Senhor nosso. 
 

No Batismo nos concedeis o dom da fé, 
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fazendo-nos participantes 

do mistério pascal de vosso Filho. 

Pela imposição das mãos 

e a unção real do Crisma, 

nos confirmais com o selo do Espírito Santo, 

para celebrar o milagre de Pentecostes. 
 

Ungidos pelo Espírito, 

e alimentados no banquete eucarístico, 

nos tornastes imagens do Cristo Senhor, 

para anunciar ao mundo a certeza da salvação, 

e dar, na Igreja, o testemunho da fé redentora. 
 

Reunidos nesta assembleia festiva, 

Reconhecemos em vós a fonte de todo o bem 

e o fundamento de nossa paz. 
 

Enquanto esperamos a plenitude eterna, 

proclamamos a vossa glória, 

cantando a uma só voz... 
 

Antífona da comunhão       Cf. Hb 6,4 

Todos vós que fostes iluminados, 

que saboreastes o dom do céu 

e vos tornastes participantes do Espírito Santo, 

alegrai-vos no Senhor. 
 

Depois da comunhão 

Acompanhai, ó Deus, com a vossa bênção, 

aqueles que receberam a unção do Espírito Santo 

e foram nutridos pelo sacramento do vosso Filho, 

para que, superando todas as adversidades, 

alegrem a vossa Igreja por uma vida santa 

e a façam crescer no mundo 

por seu amor e suas obras. 

Por Cristo, nosso Senhor. 
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APÊNDICE 2: Leituras próprias para a Missa Ritual 
 

 

Estes textos não podem ser utilizados em Solenidades, Domingos do Advento, 

Quaresma ou Páscoa, ou Oitava da Páscoa. 

 

1ª Leitura: Is 61,1-3a.6a.8b-9 

O Senhor me ungiu e enviou-me 

para dar a boa-nova aos humildes, 

e dar-lhes o óleo da alegria. 

 

Leitura do Livro do Profeta Isaías  
 

1 
O espírito do Senhor Deus está sobre mim, 

porque o Senhor me ungiu; 

enviou-me para dar a boa-nova aos humildes, 

curar as feridas da alma, 

pregar a redenção para os cativos 

e a liberdade para os que estão presos;
 

2 
para proclamar o tempo da graça do Senhor 

e o dia da vingança do nosso Deus; 

para consolar todos os que choram,
 

3a 
para reservar e dar aos que sofrem por Sião 

uma coroa, em vez de cinza, 

o óleo da alegria, em vez da aflição, 

o manto do louvor, em vez da capa da tristeza.
 

6a 
Mas vós sois os sacerdotes do Senhor, 

chamados Ministros de nosso Deus.
 

8b 
Eu os recompensarei por suas obras segundo a verdade, 

e farei com eles uma aliança perpétua.
 

9 
Sua descendência será conhecida entre as nações, 

e seus filhos se fixarão no meio dos povos; 

quem os vir há de reconhecê-los 

como descendentes abençoados por Deus. 

Palavra do Senhor. 
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Salmo 103,1ab e 24.27-28.30-31.33-34 (R. 30) 

 

Refrão:  Enviai o vosso Espírito, Senhor, 

e da terra toda a face renovai. 

 
1ab 

Bendize, ó minha alma, ao Senhor! *  

Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!  
24 

Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, †  

e que sabedoria em todas elas! *  

Encheu-se a terra com as vossas criaturas!    R.  

 
27 

Todos eles, ó Senhor, de vós esperam *  

que a seu tempo vós lhes deis o alimento;
 

28 
vós lhes dais o que comer e eles recolhem, *  

vós abris a vossa mão e eles se fartam.    R. 

 
30 

Enviais o vosso espírito e renascem *  

e da terra toda a face renovais.
 

31 
Que a glória do Senhor perdure sempre, *  

e alegre-se o Senhor em suas obras!     R. 

 
33 

Vou cantar ao Senhor Deus por toda a vida *  

salmodiar para o meu Deus enquanto existo. 
34 

Hoje, seja-lhe agradável o meu canto, *  

pois o Senhor é a minha grande alegria!   R. 
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2ª Leitura: Gl 5,16-17.22-23a.24-25 

Se vivemos pelo Espírito, 

procedamos também segundo o Espírito. 

 

Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas 
 

Irmãos, 
16 

eu vos ordeno: 

Procedei segundo o Espírito. 

Assim, não satisfareis aos desejos da carne.
 

17 
Pois a carne tem desejos contra o espírito, 

e o espírito tem desejos contra a carne. 

Há uma oposição entre carne e espírito, 

de modo que nem sempre fazeis o que gostaríeis de fazer.
 

22 
O fruto do Espírito é: 

 caridade, alegria, paz, 

 longanimidade, benignidade, 

 bondade, lealdade,
 

23a 
mansidão, continência.

 

24 
Os que pertencem a Jesus Cristo crucificaram a carne 

 com suas paixões e seus maus desejos.
 

25 
Se vivemos pelo Espírito, 

 procedamos também segundo o Espírito, corretamente.  

Palavra do Senhor. 

 

 

Aclamação ao Evangelho: Jo 14,16 

 

R.  Aleluia, aleluia, aleluia. 

 

V.  O Pai há de enviar-vos um outro Paráclito, 

 que há de permanecer eternamente convosco.   R. 

 



 

21 

Na quaresma, em vez do Aleluia, o refrão pode ser: 
 

R.  Honra, glória, poder e louvor 

 a Jesus, nosso Deus e Senhor. 

 

Evangelho: Jo 14,23-26 

O Espírito Santo vos ensinará tudo. 

 

 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João 

 

Naquele tempo, 

disse Jesus aos seus discípulos: 
23 

“Se alguém me ama, 

 guardará a minha palavra, 

 e o meu Pai o amará, e nós viremos 

 e faremos nele a nossa morada.
 

24 
Quem não me ama, 

 não guarda a minha palavra. 

 E a palavra que escutais não é minha, 

 mas do Pai que me enviou.
 

25 
Isso é o que vos disse 

 enquanto estava convosco. 
26 

Mas o Defensor, 

 o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, 

 ele vos ensinará tudo 

e vos recordará tudo o que vos tenho dito”. 

Palavra da Salvação. 
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